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Claro que o Brasil é viável. Muito viável. A dificuldade está em definir para onde quer ir. Estados da 
Amazônia que se desenvolveram no modelo de Rondônia não são um padrão a ser seguido – no 
quesito zoneamento ecológico, por exemplo, Rondônia é a primeira unidade da federação a ter o 
seu, mas não o segue. Já o Acre (o segundo estado com zoneamento ecológico) é outra história. 
Tem movimentos sociais fortes, está tentando uma experiência de inclusão onde há espaço para 
os povos da floresta e os da cidade - embora com suas contradições, como a usina de álcool ou o 
flerte com a extração de petróleo.  
 
Nada aqui é muito fácil, e é tudo bastante novo. Mas é prudente compreender que a forma que o 
país se desenvolveu no Sul e Sudeste não funciona para a Amazônia – e não é, de modo algum, 
adequada em tempos de aquecimento global.  
 
O agronegócio também tem seu lugar, importantíssimo, na economia. Mas tem que ficar realmente 
nas áreas já abertas (e o país precisa definir, com clareza, quais e quantas são, exatamente, as 
áreas degradadas), aumentar a eficiência e produtividade por hectare, e sobretudo não alimentar a 
discussão tonta e pobre que cerrado não é Amazônia, que é um ecossistema de segunda 
categoria.  
 
Energia é outra discussão importante, que não está realmente acontecendo. Se energia nuclear é 
cara e perigosa, e alternativas como eólica e solar são só caras, porque o país não aposta com 
mais seriedade na segunda opção? (esta idéia não é minha, mas da ex-ministra Marina Silva). Por 
que sempre optar pelos megaprojetos, pelas megaestradas, pelas megahidrelétricas? Por que a 
idéia da repotenciação das hidrelétricas não é levada adiante?  
 
O país é muito viável. Mas tem que discutir mais para onde quer ir e como quer chegar lá.  E 
entender que o contexto é de mudanças climáticas, de grande perda de biodiversidade, de maior 
respeito pelas populações tradicionais. Tem que fazer outras escolhas, mudar o jeito de pensar, 
tentar um futuro diferente.   
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